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Diario de la Marina 
i J j HBS EiA MARINA., 
T E L S a R A M A S D E H 0 7 . 
Madrid, 8 de febrero. 
H a c a u s a d o contrar iedad , no s ó l o 
a l G o b i a r n o , s i n o á l a m a y o r í a de los 
d iputados , a s i m i n i s t e r i a l e s como 
c o n s e r v a d o r e s , l a e x t e n s i ó n que h a 
dado á s u d i s c u r s o , combat iendo l a s 
r e f o r m a s de C u b a , e l d iputado de 
u n i ó n cons t i tuc iona l por Gruanajay , 
s e ñ o r H o d r í g u e z S a n P e d r o . 
E l G-obiemo s e propone a c t i v a r 
c u a n t o s e a pos ib le l a d i s c u s i ó n de 
d i c h a s r e f o r m a s , y s e g ú n E l L i b e r a l , 
p a r a consegu ir lo s e p r o p o n d r á h o y 
a l C c n g r e s o l a p r ó r r o g a de l a s e s i ó n . 
E l I ¡ n p a r c i a l p u b l i c a h o y l a n o t i c i a 
d e q u e e l m i n i s t r o de U l t r a m a r e s t á 
p r e p a r á n d o l a r e f o r m a de l a r e n t a 
de L o t e r í a s de l a i s l a de C u b a . 
Madrid, 8 de febrero. 
L a Gaceta p u b l i c a h o y u n R e a l de* 
creto conced iendo h o n o r e s de J e f e 
s u p e r i o r de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l , á 
i o s s e ñ o r e s D . L a u r e a n o R o d r í g u e z , 
p r e s i d e n t e de l a L i g a de I m p o r t a d o -
r e s ; D . R a m ó n A r g i i e l l e s , p r e s i d e n -
te d e l B a n c o de C o m e r c i o , y D . N i -
c o l á s G-amboa, teniente de a l c a l d e 
e n e l A y u n t a m i e n t o de C i e n f u e g o s . 
Lóndres, 8 de febrero. 
C o m u n i c a n de T i e n T s l n que e l 
g e n e r a l j a p o n é s Otera , jefe de l a sex-
t a d i v i s i ó n de l e j é r c i t o j a p o n é s , y 
v e i n t i d ó s h o m b r e s m á s h a n perec i -
do e n u n combate con l a s f u e r z a s 
c h i n a s , e n W e i - H a i - V / e i , r e s u l t a n -
do a d e m á s 9 3 h e r i d o s , y a ñ a d e , que 
l a s e g u n d a d i v i s i ó n del m i s m o e j é r -
cito tuvo 1 2 b a j a s entre m u e r t o s y 
her idos . 
Lindres, 8 de febrero. 
A v i s a n desde S h a n g h a i a l " C e n -
t r a l NCWB' ' , que lo s c o m i s i o n a d o s 
q u e n c m b x ó e l gobierno ch ino p a r a 
c o n c e z t a r l a s b a s e s de l a p a z con e l 
J a p ó n h s n rec ib ido orden de que -
d a : se e n este ú l t i m o p a í s , a s e g u r á n -
do le s que o b t e n d r á n p l enos poderes 
p a r a c i i m p l i r s u m i s i ó n . 
Londres, 8 febrero. 
H a h e c h o e x p l o s i ó n l a m i n a de 
c a r b ó n de T i n s b u r y , s i t u a d a c e r c a 
de B r i s t o l , c a u s a n d o la m u e r t e á s ie -
te p e r s o n a s . 
Londres, 8 de febrero. 
D i c e n de C o n s t a n t i n o p l a que S u -
r e y a BE j á . p r i m e r s e c r e t a r i o de l S u l -
t á n de T u r q u í a , c a y ó m u e r t o de re-
p e n t e e n p r e s e n c i a de l S o b e r a n o á 
c o n s e c u e n c i a de u n a taque a l c o r a -
z ó n , producido, s e g ú a se dice , por 
h a b e r rec ib ido u n a r e p r e n s i ó n , m o -
t i v a d a por lo s s u c e s o s o c u r r i d o s ú l -
t i m a m e n t e e n A r m e n i a . 
Nveta York, 8 de febrero. 
E l K e w Y o r k H e r a l d h a rec ib ido u n 
t e l e g r a m a de R o m a , negando l a n o -
t i c i a p u b l i c a d a p o r / í Giornale , d e l 
p i ó z i m o e n l a c e de l p r í n c i p e de Ñ á -
p a l e s e o s l a p r i n c e s a M a u d , h i j a de 
I e s p r í n c i p e s de G a l e s . 
TKLE6BÁJCA8 COXERCIALE». 
Nusva-York,febrero 7, d í a s 
5 i d é l a tarde. 
viuas españolas, á $15.70. 
í'enteneB, á $4.83. 
l'cscnento papel comercial) 60 dir., de 3i 
& 4 por ciento. 
Cambios sobre Londres, SOdir. (tauiqaeros), 
A $4.87. 
?dem sobre París, 60 dir. (banqueros), A 5 
francos 18i. 
Idem sobre Hambnrgo, BOdrr. (banqaewrs), 
á9cf. 
ônos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 110§, ex-enp^n. 
uentrífogas, n. 10, poL 96, costo y flete, A 
2i, nominal. 
Idem, en plaza, á3.1i l6 . 
Regular & bnen reflno, en plaza, de 9,11[16 
á2.13[ l6 . 
Árficar de miel, en plaza, de 2,7iltí á 2.9.16 
Miftlex de Caba, en bocoyes, nominal. 
E l mercado más fácil. 
VENDIDAS: 100 toneladas de azfloar. 
M mteca del Oeste, en tercerolas} de $9.9ó 
á nominal. 
II«rlna P«tent Minnesota. $4.00 
L o n d r e s , febrero 7. 
Adúcar de remolacba, nominal, £ 9:2}. 
A?dcar centrífuga, pol. 96, á 10i9 
I lem reblar refino, AS 9 
Cmsolldaáosj ñ 104 7 [16, ex-interés 
Ddscaeato, Banco do Inglaterra, 2* por i0£. 
Ciatro por ciento español, si 76, iw-ls* 
teréa 
JParis, febrero 7. 
R uta, 5 por ciento, «103 francos 30 ets., 
'x-Interés. 
{QueJa póohibida la reproducción de 
los telegrama* que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
ANACRONISMO. 
Batamos en presencia de un verda-
dero y curioso anacronismo. Cuando 
todo en la isla de Oaba propende & la 
paz y al afianzamiento de las libertades 
adquiridas; cuando el país ha entrado 
en ©1 concierto de los pueblos moder 
nos, deaiostrando su aptitud para reoi 
bir y conservar las más preciadas con 
quistas del derecho; cuando la naciona 
íidad es reconocida y acatada ha?ta por 
los elementos más radicales, convenci-
dos de que aquí solo puede desarrollar-
se la civiiizáciión á la sombra de la ban-
dera español»; caando los empeños de 
faerzay de violencia se juzgan unáni-
memente UQ delirio y cuando el pa«ado, 
con su séqaito de iojusticias, desapare-
ce tras los horizontes; cuando este país? 
en breve lapso de tiempo ha cambiado 
esencialmente, siendo en los momentos 
actuales otros sus anhelos, muy diver-
sas sus necesidades, diametralmente 
opuestas sus aspiraciones, el partido de 
unión constitucional sigae, á pesar de 
todo, en actitud idéntica á la qua asu-
miría si la integridad de la patria estu-
viera seriamente amenazada. 
Los órganos más caracterizados de 
aquel bando acaban de declararlo ex-
i pl íci tamente: <{La8 cuestiones princi-
pales que se ventilan en la isla de Ouba 
—han dicho—no versan sobre siste-
mas, se reñeren á la soberanía españo-
la." Es decir, que aquí sobran los par-
tidos políticos; la legalidad es un estor-
bo que distrae y embaraza á los defen-
sores de la soberanía; las controversias 
polít icas y las agitaciones económicas 
resultan criminales, pues roban inicia-
tivas y faerzas que debieran ponerse 
al servicio de la integridad nacional, 
porque cuando la patria peligra todo 
interés debe callar y desaparecer. 
Sentando esta peregrina teoría pre-
tende el que fué partido de unión cons-
titucional justificar el desbarajaste que 
lo trabaja y arruina, y erigir en dogma 
la anarqu ía política. Tomando ese 
bando como fin y como ideal lo que en 
realidad es una base común, un hecho 
consumado del que todos partimos, 
quiere demostrar que, siendo su objeti-
v ó l a soberanía patria, puede recorrer 
toda la gama política, manteniendo, 
ayer la identidad, después la asimila-
ción, hoy la especialidad y mañana 
cualqaier otro sistema qne le venga en 
mientes 6 qne cuadre á HUS miras par-
tícula re?. 
Mentira parece que tan desaforadas 
enoriaidades vean la luz pública en la 
hora presente, cuando el país, ansioso 
de tranquilidad y de mfjoramientc, con-
vierte toda su actividad á las cuestio-
nes de orden interior que directamente 
le afectan. U n partido que no tiene 
inconveniente en declarar que su misión 
única es asegurar lo que ya es tá asegu-
rado y defender io que no tiene nece-
sidad de defensa, ese partido reconoce 
la inutilidad de su exiatencia. Afortu-
nadamente ha terminado el período 
de lucha: la integridad de la pa-
tria, el orden públ ico , la unidad 
niioiosal dentro de cuya órbita nos 
movemos constituyen una base co-
mún, un supuesto necesario sobro el 
que descansan todos, absolutamente 
todos los partidos legales, lo mismo 
que todo el orden social, político y eco-
nómico. Desconocer ta realidad, olvi-
dar que las libeitades concedidas por 
ios Gíibiernoa se han consolidado en 
medio del orden más perfecto, y em-
peñarse, con 'oca insistencia, en con-
siderar este país como plaza s i t iadá, 
como campo de batalla, donde los par-
tidos deben rermaneeer arma al bra 
zo sin otra mi don qua velar por la Pa-
tria, cuya defensa no puede ser patr i-
monio exclusivo de un solo bando, por-
que á todos EOS es tá encomendada; un 
partido que para joetificar su existen-
cia necesita suponer á la Nación en 
peligro, es un anacronismo pernicioso 
que debe desaparecer para bien de to-
dos. 
Ko somos nosotros, es el propio ban-
do ex ashnílista el que acaba de confe-
sar qne si en otro tiempo tuvo razón 
j de ser, hoy es una rueda perfectamen-
! te inútil , si no perjudicial, en nuestro 
engranaje político. 
ACTUALIDADES. 
L a ünión Oonstucional copia hoy de 
L a Lucha lo que esta escribió ayer pa-
ra acabar con el crédito de la renta de 
lotería. 
¡Nada mas propio de un periódico se-
rio, órgano de un partido que se dice 
conseivador! 
Ya, para lo qua queda, debe el ^ór 
gano doctrinal" llegar hasta el ñ n . 
Mande un repór ter al Rey de los Cam 
pos, y publique luego, en sus columnas, 
©1 estado del ejército del bandido gene-
roso, sus últ imos decretos y la contri-
bución que tiene por cobrar. 
Así las rentas públicas correrán pa-
rejas con la seguridad privada. 
Y el estado moral de este pueblo lle-
ga rá á ser envidiado por las kábi las del 
Kiff. 
"¿Qaé ferá!' ' pregunta ?7mó/ides-
pués de reproducir los párrafos mas 
despreocupados de L a Lucha. 
¿Y qué ha de ser? 
Eso no se pregunta. 
Es que pasa la moralidad política 
extrechamente abrazada con la prob^ 
dad de la prensa. 
Suelto importante, trascendental y 
conmovedor que aparece hoy en L a 
Unión Constitucional: 
NO E S EXA.CT0 
Dice La Discusión: 
"So dice que el partido Coaatitucional 
no reelegirá á ninguno de BUS actuales con-
cejalea. 
Serán olimlaadoa los señor^ TtffylV J% 
glar, Díaz, etc. 
Se indica para concejales á loa señores 
Mañach, Hieras, Peraza, Guzmán Eiízaga, 
Romero Rubio. (Collado, etc., etc." 
Podemos assgurar que ea totalmente ine-
xacto cuanto afirma el popular colega en el 
suelto que dejamos copiado. 
Ya lo saben los señores Tr i l lo , Jo-
glar, Diaz, etc. 
No se cometerá con ellos la iniqui 
dad, la horrible injusticia indicada por 
L a Discusión. 
Seguirán sieado columnas firmísimas 
de la unión constitucional y uIa má< 
genuina representación del pueblo de 
la Habana." 
CI8G0LÍB ELECTOML. 
E l dia 2 de los corrient es se trasmi-
tió te legráficamente por el Gobierno 
General á los gobernadores regionales 
y provinciales de la Isla, para que es-
^os, á su vez, lo pusieran ©n conocí, 
miento de los alcaldes municipales á fía 
do cumplirlo debidamente, lo que si-
gue: 
"El Ministro de Ultramar en ca^le^rami 
fecha ayer me dice: Al abrirao período re-
clamaciones contra liataa electoralea, en-
cargo á V . E . imponga extricta legalidad* 
Diga Gobernadores hagan saber Alcalde8 
exigiré responaabilidad funcionarios qne 
retrasen maliciosamente entrega certifica' 
cienes para acreditar derecho electoral ^ 
evitar así prórroga plazo rectificación e*1 
que habría de pensarse si aotitud fausiona* 
rioa impidiese ejercicio derechos electoralea 
Lo comunico á V. E. I , para su mas extricto 
cumplimento, previniéndole que amparo con 
todo el lleno de su Autoridad á todos los que 
para haoer uao de sus derechoa electorales 
acudan á ella, obligando á las Autorldadea 
y funcionarioa que de la suya depan ian á 
que se presten solícitoa á la exhibición de 
padrones y del censo, á expadir recibos y 
certificacionea y ea sum^ á que el ejercicio 
de los aludidos derechos halle en los Cen-
tros oficiales las mayores facilidades posi-
bles en la inteligencia de que toda negativa 
y todo entorpacimiento malicioso serán se-
veramente corregidos. 
Calleja." 
w m m m DEUÍA IOIICIA 
No es cierto como asegura un perió-
dico del interior, que por orden del Go-
bierno General se haya suprimido la 
Jauta de Hacendados y Comerciantes 
oreada en la provincia da Puerto Pr ín -
clp3 para la persecución y ext inción 
del bandolorísmo, púés la que ha sido 
disuelta es la Jonta de Autoridades 
que exis t ía antes de la creación de 
a^oglla, por no . W ^ - mot i lo para la 
exicíteucia de ambas. 
La Junta de Autoridades la compo-
nían: como Presidente, el Gobernador, 
como Secretario, el del Gobierno Pro-
vincial, y vocales, ol Gobernador M i l i -
tar, el Alcalde Municipal, un hacenda-
do y un comerciante. 
La Cortina de Valdés 
En el Gobierno Regional se ha reci-
bido una comunicación, en la que se 
hace constar que no obstante d© no ha-
ber presentado el Ayuntamiento de es-
MES 
R O M A O O 
Es por su pnreza y e l a b o r a c i ó n , suparior á todos los qne se i m p o r t a n 
| en la I s la . Es mny agradable al paladar y en par t icular estomacal. 
P í d a s e ea todas las tiendas y restanrants y se expende en cuarterolas 
( por sus ún i cos receptores 
Homasoaa y Compañía. Inquisidor 19. 
C 1934 alt 26 aD-8 
•ELOT 8 D E F E B R E R O . 
A LAS 8: LOS AFRICANISTAS 
A LAS 5: L A BORONDA. 
i LAS 161 LA VERBENA DE LA PALOMA. 
Grillé 1?. 2? 6 3>r. piso $1.50 
Palcos iV ó i'.'pi«o 1.00 
Luneta ó but iba cea (ntrada 0.40 
Entrada á tertulia... 
P K E C I O S POR C A D A F U N C I O N . 
Asiento de tertulia y entrado.. $ 0.23 
Id. cazuela con id 0.20 
Entrada general 0.2S 
$ 0.15 
COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
C221 
FUNCION POR T A N D A S 
E l lunes 11 del actual, t e n d r á lugar ei beneficio de 
la pr imera t ip le Sra Carmen Sendra, con E L A N I L L O 




11 ¡DÉ ULTIMA NOVEDAD!! SI ¡¡DE ULTIMA NOVEDAD!! 
son los lindísimos abanicos forma antigua con lentejuelas y varillaje de marfil, iris, olivo, ébano y sándalo; todos coa 
preciosas incrustaciones de plata y oro, de lo m á s fino qne se conoce. Este abanico es sumamente mero y muy 
^ ^ T a x n b i é n llegaron los simpáticos abanicos SUBE Y BAJA, plateados y dorados, á 50 centavos uno 
^ B A - I S T I O O S ZDIE IsT-áLC-A-IR. ¡A DOBLOH! ¡ A DOBLOBT! ¡A DOBLON! ¡A DOBLON! 
Unica casa que los vende, la gran abaniquería _ 
T • A . U O V E D - A - I D , O ^ L I ^ - I T O S I . 
5,000 abanicos de pluma, todos colores y tamaños, á 50 centavos, á 50 centavos. Otros muchísimo mejoras, 
á 90 centavos, á 90 centavos, en 
C 347 
"LA NOVEDAD," GAL.IANO 81. E N G L I S H SPOKEJV. ra-3 
t a capital documento alguno qac acre-
dite qnn el paseo conocido por Cortina 
de Valdés, en de la propiedad del Muni-
cipio, y ai del Estado, y en sn repre-
sentación el Ramo de Guerra, según 
aparece de anteoedeutea qne obran en 
eLArch ivo .de la Sub Inspección dé 
Ingenieros, cuyo cuerpo construyó 
motloradamenteen los años de 1841 al 
44, ganando del mar el espacio en que 
8e alienta desde el Boquete á la pía 
za de San Telmo, el Excmo. Sr. Capi tán 
General lia resuelto levantarla suspen-
sión del traslado del material de arti-
llería (i dicho paseo según estaba dis-
puesto, y que no obstante esto, sin que 
pior ello ae entienda menoscabada la 
propiedad del Estado, contiuúo permi-
t iéndose ni paso piihUco mientras no ha 
ya necesidad de suspenderlo, porque per-
juaifjue, á los intereses de la defensa en la 
laza. 
B l Exorno. Sr. Gobernador geioeral 
ha dispuesto se signifique al capitán de 
la Guardia d v i l D . Emilio Delgado Ra-
bio, la satisfacción con que ha visto el 
importante servicio prestado ti?« la cap-
tura de los bandidos José M . A'oreu y 
J o s é Fnentep. 
Policía Gubernativa 
Por el Gobierno general ha eido de-
clarado cesante el celador de segunda 
Clase D . Pedro Fernández Ul l ibar r i , 
nombrándose en su lugar el d'i tercera 
clase D. Juan Pomar, y p^ra lá vacan-
te de éste D . Cándido Mart ínez y Gui-
llarme. 
INSPECTORES DEL TJMBRE. 
E l Excmo. Sr. Intendente General 
de Hacienda, á propuesta del Jianco 
E s p a ñ o l y en nao de las foouitades que 
es tán conferidas, ha tenido á bien 
nombrar Inspector de ta lient-i del Se 
Uo y Timbre del Estado, en la cuarta 
agrupac ión de esta provincia, á don 
jjeopoldo Fanra y de la Torrej para la 
primera de Matanza-i, á don (Jarlos Pi-
neda y Apezteguía ; para la segunda de 
dicha provincia, á don Mannei J iménez 
Costa, para la primera agrupación de 
la provincia do Santa Clara, á don 
Mauricio Fernandez Val l í r ; para la se 
gunda de la misma, á don J j s ó Carras-
co é Iglesia?j para la provincia de Pi-
nar del Río, á d e n Antonio Parareda y 
Griffo, y parala de Puerto Pr ínc ipe , s 
don Adolfo G i l Picacho. 
BANDOLERISMO 
Con noticias el primer teniente de la 
Guardia Civi l D . Pedro Romero, de 
que varios vecinos del término munici-
pal de Ifpieva Paz habían recibido va-
rias cartas exigiéndoles dinero á nom-
bre dei bandido Manuel García, logró 
detenc r a l paisano D . Angel Cuello, por 
ser ei pbi tador de dichas cartas. 
Dicho individuo ha sido puesto á 
disponción d é l a autoridad militar. 
paradas, moliendo poquísimo, lo que supo-
ne para la población una pérdida de gran 
consideración. j 
Existen otras fábricas de gran importan- ! 
cia, como la de cristales, propiedad del* ex 
ecuador Custafieda, que tiene empleados 
cerca de cion operarios; la de quesos, curti-
dos, chocolates y otras do menos importan-
cia, que dan trabajo á infinidad de opero-
rios, que si por el mal tiempo tuvieran que j 
dejar de trabajar, traería la miseria sobre 
la población. 
Por esto creemos que el gobierno debo po-
ner todos BUS medios para que las obras no 
ae paralicen, dejando sin pan á multifud de 
familias. 
Tiene Relnosa dos ferrocarriles, el del 
Norte y el de la Robla que pasa por un 
pueblo llamado la Royas que no dista de la 
población más que cuatro kilómetros; la po 
nen además en comunicación con el rosto de 
España dos carreteras, las qne van de San-
tander á Valladolid y la que va do Cabezón 
de la Salá Burgos' y aún debía tener las de 
Yalderredlble y la do Valdeolea, pero hasta 
la fecha, á pesar de estar ambas en estudio, 
I y hasta creemos que aprobadas las prime-
* ras, no se ha podido conseguir empiecen las 
obras, y nunca en mejor ocasión que ahora 
para poder dar ocupación á las numerosas 
familias que han de quedar sin pan á causa 
de las presentes catástrofes; ocasión tienen 
los señorea diputados que representan á la 
provincia de hacer algo en favor de este 
pueblo, que tan desatendido se 'encuen-
tra, pues así como en la parte baja de la 
provincia está cruzada por infinidad do ca-
minos, la región que nos ocupa no ha podi-
do alcanzar la construcción de las dos men-
cionadas carreteras que son de infinita ne-
cesidad. 
Reinoaa, como población, os de las mejo-
res en su dase con estación de ferrocarril 
de segunda clase, edificios de moderna 
construcción, al lado de los antiguos pala 
cios de los marqueses de Reinosa. Huido-
bro, Velasco, Bornes y Moriana, paseos de-
liciosos, alumbrado elóctrico, teatro pareci-
do al de Lara, y servicios municipales á la 
altura do los mejores de España, hacen que 
aea un concurrido punto veraniego, y resi-
dencia de numerosas familias de la corte, 
que huyendo de los calores estivales, bus-
can refugio en el fresco clima. 
Tiene Reinosa la suerte do contar un A-
yuntamiento modelo que procura dotar á la 
población de todo lo necesario, contando 
para ello con BUS propios recursos, y te-
niendo cubiertas todas sus necesidades. 
Llega á tanto el crédito de este Ayunta-
miento, qns habiendo acordado construir 
una cárcel, matadero y mercado, odifieios 
de gran necesidad, se emitieron acciones 
que quedaron dos veces cubiertas, cosa que 
pocas veces se ve en nuestra España. 
En la actualidad ae están llevando ácabo 
grandes reformas: una de ellas la conduc-
ción de aguas y construcción de alcantari-
llas, debida su realización al infatigable al-
calde Sr. D. G-onzalo Diez, que secundados 
por los concejales, hacon cnanto pueden en 
favor del pueblo montañés, hoy sumido en 
la desgracia. 
El gobierno debe volver á él los ojos y 
i enviar toda clase de socorros, así como dar 
' las órdenes oportunas para que, al venir los 
deshielos, no ocurran más desgracias por 
desbordamientos de los ríos Ebro ó H'jar, 
evitando de este modo mayores calamida-
des." 
De nn artículo que ha puqlicado en 
número reciente L a Oorrespondencia de 
UspaFi.ii hobiela importante, población 
montañesa de este nombre, en gran par-
te sepultada por la nieve, reproduci-
mos ios siguientes párrafos: 
"Estíi situado Reinosa en un hermoso va-
lle que forman las derivaciones de la cordi-
llera Cantábrica-Astúrica, y en el cual hay 
infinidad de pueblecillos que constituyen 
tres aynntamientos, llamados Campos de 
Luco. Campo de Yuco y Campo del Medio, 
todos ellos bañados por los ríos Ebro ó Hi-
jar; este último tan seco en el verano cómo 
caudaloso en el invierno, se une al primero 
á un cn.irto de legua de Reinosa. 
La población reinosana es una de las más 
bonitaa de la montaña, habiendo sido en 
tiempos mejores la que más harinas elabo-
ró, siendo esta una de sus principales fuen-
tes de riqueza, hasta que por nuestras des-
gracias las teorías libre cambistas llenaron 
de misera á la hermosa tierra castellana; 
en la cciiíaiidad, de las ocho grandes fá-
bricas f]ue hay en el pueblo y sus alrededo-
res, rcoTklas por el río Ebro, están, si no 
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( I i U ncTela publicada por la casa de Jnbera, se 
haila de venta en 
" L a Moderna Poefeíi ', Obi«po u? 135 ) 
(Continúa.) 
—Haced lo que queráis, maestro -
in terrumpió Jack metiendo la mano en 
el bolsillo para coger sa navaja;—haced 
lo que queráis , pero os aconsejo que no 
volvá is á ponerme la mano encima. 
Miró Wood atentamente al auduz 
Culpable, y poco tranquilizado por la 
expresión de su fiscr.» mía, juzgó á pro-
pós i to diferir la ejecución de sus ame-
nazas. Para ganar Liompo y aguardar 
ocasión más propicia, p reguntó al apren 
—¿Dónde habéis aprendido la can 
c ión que acabo de oir ! 
—En el Zeón Negro, á dos pasos de 
aquí—respondió Jack sin la menor ya 
cilación. 
—¡La casa de más mala fama de la 
vecindad! ¡la cita habitual de los 
ladrones y vagabundos! ¿Y quién os 
ha enseñado esa canción! ¿es Joettind, 
d u e ñ o de la taberna! 
—No, es uno llamado Piel Azul, pa 
rroquiano del Jkón Negro—reapondió 
Jack coa una franqueza que sorprendió 
á Wood tanto como la confidencia. 
BECEPGÍi iCiMiCA. 
Ante numerosa y selecta concurren-
cia, se ha efectuado en Madrid, el do-
mingo 13 de enero, la recepción en la 
Real Academia de la Historia, como 
académico de número, en la vacante 
producida por fallecimiento del señor 
Oliver y Hurtado (D. Manuel), biblote-
cario quefuó de esta real corporación, 
del Exorno. Sr. D. Felipe Ramírez de 
Arellano, marqués de la Fuensanta del 
Valle, que ha escrito para su recepción 
uu libro, mejor que un discurso, para 
lienar á toda satisfacción la p lás t i ca de 
reglamento. 
Comienza, según costumbre, el nuevo 
académico, dando las gracias á la cor-
poración por la Inmerecida elección que 
de él ha hecho para ocupar esta plaza. 
Hace un justo elogio del coautor del 
notable libro Munda Fompeyana, que 
en antecesor y al también difunto 
hermano de éste, D . José , obispo de 
Pamplona, le dió entrada en la Aca-
demia. 
Ocúpase largamente y á continua-
ción, del tema de su discurso: " E l pro-
greso de las ciencias históricas á con-
secuencia de los nuevos descubrimien-
tos llevados á cabo en el siglo actual", 
y de ellos dice que son los de más im-
portancia que casi han visto nacer los 
hombres que cuentan la edad del nuevo 
académico: la prehistoria, la lingüistica, 
la interpretación de los jeroglíficos y 
caracteres cuneiformes, y en nuestros 
días el descubrimieuto del imperio de 
los Heteens ó Hitt i tes, la civilización 
prehomérica, además de los que han 
adelantado la crítica histórica y las in-
vestigaciones arqueológicas; todo ot t̂o 
aseverado con notas aclaratorias pues^ 
tas al pie d e c a í a página. 
Llegando á la Edad Media,* hace 
constar qne la confusión que reina «n 
todo cuanto se refiere á esa época, ha 
hecho que, hasta hace poco tiempo, no 
se dedicaren á ese estudio los historia-
dores de Verdadero sab-^r; pero que con 
la publicación de muchos documentos 
relativos á ella, con las reglas de la crí-
tica bastantes á discernir lo verdadero 
ó probable de lo falso ó inventado, y en 
el deseo que se manifiesta en tedas IÜS 
naciones por conocer los hombres y el 
estado social que nos han precedido, los 
trabajos son ya numerosos y notables, 
y nuestra patria no es la que menos 
materiales ofrece para gu iar á los que 
se ocupan de este estudio. 
Hace constar después, que la iglesia, 
que tanto había contribuido á los es tu-
mos históricos, conservando y publi-
cando documentos important ís imos, le-
jos de oponer obstáculos al impulso da 
do á esta clase de estudios, ha contri-
buido por modo notable á su realiza-
ción, especialmente desde el adveni-
miento al pontificado de León X I I I , 
cuya liberalidad ha abierto, no solo la 
biblioteca d^-l Vaticano, tan rica en ma 
nuscritos, sino los archivos, que son los 
más antiguos de Europa, y aun el lia 
mado secreto, á los escritores do todas 
las naciones, de todas las creencias y de 
todos los partidos políticos y filosófico-; 
y gracias ú la generosa decisión dei 
Pontífice, que da coa ella una prueba 
de sus idt-a^ elevadas y de su confianza 
admirable en el poder de la verdad 
científica, el historiador puede recoger 
abundante cosecha é incomparables 
noticias sobre los caracteres y aconte 
cimientos de muchos siglos. 
Respácto á io que España ha hecho 
sobre el particular, aduce la obra de 
capital importancia. La España sagra-
da, del P. Ploro.'», aumentada con sumo 
acierto por sus continuadores, y ahora 
por la Academia; la CoJeoción, de crórii 
cas, de Oerdí^, él Memorial histórico', la 
Golección arábiga, de Ooderá, la de Cor-
tes antiguas de Castilla y otras muchas. 
Elogia á la nobleza en cabeza de las 
duquesas de Alba y Viliahermos», los 
marqueses de Ayerbe y Vega Armijo y 
otros que han dado con sus publicacio-
nes laudable ejemplo de españo'igmo y 
de amor á la historia; así como los seño 
res Navarrete, Salvá y Saioz de Ba-
randa. 
En lo que toca á la iniciativa del Es-
tado, ahí es tán los Monumentos arqui-
tectónicos, lo dado á luz por la Bibliote 
ca NH&ifnal^ las subvenciones al Museo 
español de ant igüedades y otras obras 
que han sido pnb'icadas con sus corres 
pendientes documentos justificativos. 
Pone de manifi- sto la incongruencia 
de la tan conocida fábula "La papisa 
Juana" inventada por Mart ín, el Pola-
co, que decía haberla tomado {fallamen-
te) del Liher Pontificalis, d^u io nada 
de esto ni parecido se halU, y hace lo 
propio de otras loyendas tapañolas y 
falsedades históricas. 
'So pretende sostener que hayan sido 
bien estudiados todos los nuevos des-
cubrimientos, n i que se hayan borrado 
de la historia todas las leyendas y fá 
bulas. 
Manifiesta en resumen que en este si-
glo, en que todas las ciencias han con-
seguido progresos tan admirables, una 
de las que más han adelantado es la 
historia, la cual se ha renovado por 
complete; que nuestra lengua tiene con 
el Asia estrecho parentesco; que el l i 
tuano casi habla sánscrito; que la egip-
cia desapareció por completo; que la 
china permanece estacionaria; que las 
semíticas parecen dialectos, y por últi-
mo, que es imposible pronosticar lo 
que será la historia en lo porvenir y 
que la verdad que encierra la bellísima 
frase de Bacón saber es poder, haca 
concebir la esperanza de que el hombre 
—¡Hermosa compañía para un apren 
diz! —replicó el carpintero.—¡Sitios muy 
buenos para frecuentados! ¿Sabéisque 
el miserable de quien habláis es un la-
drón de profesión! ¿Sabéis que en la 
últ ima causa de "Oíd Bayley," ese mal-
vado se libró de la horca porque dennn 
ció á sus cómplices, según los consejos 
de Jonathan W i l d ! 
—¿Conoceiíais por casualidad á ese 
Jonathan W i l d , maestro! — preguntó 
Jack tomando un tono más sumiso y 
respetuoso. 
—Oreo haberle visto hace algunos 
años, aunque deberá estar muy cambia-
do; estoy bien convencido de que lo re-
conocería pejfectamente. 
—Es pequeño, ¿no es verdad, señoi? 
De vuestra t i l l a , poco más ó menos; 
baiba roja, cabeza de zorra 
—¡Hum!—hizo "Wood tosiendo lige-
ramente para disimular la sonrisa;—el 
retrato es bastante parecido Pero 
¿por qué me hacéis esas preguntas! 
—Porque —balbuceó Jack. 
—Bxpiicáos,-uada temáis—dijo Wood 
con acento dulce para animarlo.—Si 
habéis cometido a'guna falta, confesád-
mela y os perdonaré. 
—Ño merezco vuestro perdón—repli-
có Jack derramando lágrimas—pero te-
mo haber obrado mal. ¿Conocéis esto, 
caballero?—añadió sacando una llave 
de su bolsillo. 
—¿Dónde la habéis encontrado! — 
preguntó Wood, 
—Me la ha dado un hombre que be-
llegará á tener una serie de conoci-
mientos qne para nosotros son ahora 
incalculables. 
Ruidosos aplausos obtuvo el nuevo 
académico á su terminación. 
El señor marqués de la Vega de Ar -
mijo, que había contestado al académi-
mico novicio cuando ingresó en la de 
Oimicias Morales y Políticas, hizo un 
extenso elogio de su ahijado. Abunda 
en el miciuo razonado parecer de este, 
expuesto en su excelente discurso. Se 
í-5ti<'nde en los estudios lingüísticos y 
antropológicos; da noticia de algunos 
descubrimientos realizados en nuestros 
días, sobre todo el practicado por el in-
cansable investigador Mr. Morgan; tra-
t ado la falsificación de rtocumeit v3, 
que por ter hija du intereses de corpora-
dón ó particulares, ha existido ívietnpr»; 
pero quo en nuestro parecer h i tomado 
nn desarrollo mayor en estos piompoa 
en que se ha falsificado todo y hay tau-
tí^irao oropel con refinos de oro crisola 
de; y termina así: 
"Confiemos, pues, en que los sagra-
dos derechos de la verdad serán rada 
día mjM y mejor reconocidos y declara 
dos, y la historia más conformo con su 
objeto y con su fin y por ello cada vez 
más digna de los gloriosos t í tu los de 
luz de los tiempos y maestra de la v i ia 
E l presidente del Oongreso fué muy 
aplaudido. 
NECROLOGIA 
Ha fallecido en el Caimito de Guaye-
bal el señor don Francisco Menóndez y 
pVrnandnz, oaosmdo muerto pro-
fundo y genera! sentioiiynto por tratar-
se d'i una persona do grandes virtudes 
y merecidamente estimada en todo el 
té rmino. 
Enviarnos la expresión de nuestra 
pnna á la distinguida familia del finado 
y muy jwticularmente al señor don 
Angel Menénd«:z, digno presidente do 
nuestro partido on Caimito del Guaya 
bal, y á su señor hermano don Jot-ó, 
A'calde municipal de aquel término. 
E l TEMPORáL E N L A PENISÍSÜL4 
C A D I Z 
H U N D I M I E N T O S . — C i D A V K a E S . — pé ffiSíx 
C I O A. D E L G U A D A L Q U I V I R . — J O R N A L E -
R O S H A M B R I E N T O S 
Cádiz 1S (3 tarde). 
Hoy, primer día bueno, annquo de tiem-
po inseguro, entran en bahía todo? los bar-
cos quo no habían podido hacerlo por cau-
sa del temporal. 
Esto ha sido muy fuerte y general en esta 
provincia. 
Las pertinaces lluvias han causado des-
perfectos. En varios pueblos ha habido 
hundimientos de casas. Las avenidas han 
causado también daños en los campea. 
Cerca do la punta del muelle ha aparecido 
el cadiver do un marico ahogado. Los ca-
dáveres de dos marinaros del Beina Jlcgen 
te, que perecieron, eepúa dije oportunamea-
te, no han parecido aña. 
Los consignatarios han dispuesto que los 
barcos no vovan á Sevilla, por hacer peli-
grosa la navegación la crecida del Guadal-
quivir, que aunque decrece, seírún dicen de 
Sanlácar, arrastra muchos efectos y varios 
cadAverea. 
Las embarcaciones quo habían embarran* 
cado en el Puerto de Santa María han sido 
pueetas á Hoto. 
Los jornaleros dodicha población que han 
quedado sin trabajo recorrían ayer las callea 
do la ciudad. Para ocuparse de la situacióa 
en que se encuentran, el Ayuntamiento se 
ha reunido hoy en sesión extraordinaria. 
En Chiclana ao desbordó el río inundando 
las casas do la Alameda, que llegó á tener 
unís de un motro do agua. Ayer habían 
vuelto las aguas á bajar á su nivel ordina-
rio. 
A consecuencia de la avenida del rí.j eo • 
rompió en übrique una alcantarilla, inun-
dándose á consecuencia de esto una casa. 
Las autoridades y los vecinos trabajaron 
mucho paraealvar á las personas quo vivían 
on ella 
La situación do Sanlúcar es menos peli. 
groea que ayer, porqne ha renacido un tan-
to la tranquilidad. No se teme que ocurra 
nada, aunque los jornaleros estiln páralos, 
porque ee ha reconcentrado allí fuerza de la 
Guaniia civil. 
El jefe de la benemérita ha marchado i 
la expresada población con objeto de tomar 
las medidas convenientespara evitar hurtos 
y para impedir los escándalos que pudieran 
producir loa trabajadores faltos de ocupa-
ción. 
Para conferenciar con el Gobernador acer 
ca de la crisis obrera, que cesará si el tiem-
po sigua mejorando, pues entonces ao podrá 
trabajar en el campo, haveuidoá esta ca-
pital el alcalde de Sanlúcar. 
Ambas autoridades han convenido en que 
ai la crisis continúa debe socorrerse á loa 
jeroaleros con comestibles, pero do niuguna 
manera con cantidades en metálico. 
Hoy han podido salir los encargados de 
componer los faros y las boj as quo existen 
á la entrada dol puerto. 
Ha comenzado á decrecer el caudal del 
río Guadalete.—Q'^o 
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Sevilla 18 (5 10 tarde). 
Van decreciendo las aguas del Guadal-
quivir. 
Hoy ha quedado descubierto el muelle, 
pero el puerto sigue cerrado {"i la navega-
ción, por tener aún el rio cioco metros so-
bre su uivel ordinario y por traer gran fuer-
za y velocidad !a corriente. 
Hoy ha llovido muy poco y parece que 
cede ía violencia del temporal; pero el tiem-
po no ha variado. 
Siguen inundados el Prado de Santa Te-
resa, los Campos de los Múrlires, do la Ds-
hesa y de la Tablada y la vega de Triana. 
En dicha vega eehan perdido en totalidad 
los seuibrados. J 
Viene á agravar la situación el retraso 
que sufre la fabricación de ladrillos, por no 
sar posible extraer los barros indispensablea 
para ello.—El corresponsal. 
M l i m IILITAIS 
CAPITANIA G E N E R A L , 
Aprobando propuesta para oncialcs de loa 
cuerpos de voluntarios. 
Disponiendo el destino al segundo da 
Isabel la Católica del teniente coronel don 
Eicardo Roiz del Arbol. 
Disponiendo el regreeo á la Páníusula del 
capiián de caballería don FrKrciíco Chin-
chilla. 
Concediendo al primer teniente don Gre-
gorio San Martin. 
Con partida do matrimonio al primer te-
niente don BcBÜio Marañen. 
PRECIOS FIJOS 
GaiTüfones de 10 litros, $2. 
Descuentos proporoionales «i la importancia de las compras. Se admite 
7a plata con e l descuento de plaza. Los gastos de embarque y fletes seráu por 
cuenta de los compradores. 
Oficios 30. 
8 1 
Dussaq & Cp. 
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bía con Piel Azul la otra noche en el 
León Negro. Y aun cuando aquel hom-
bre llevaba su sombrero calado hasta 
los ojos y su barba oculta con un pa-
ñuelo, al recordarlo me parece que ese 
hombre debía ser Jonathan W i l d . 
—¿Dónde ha cogido ese hombre la 
l lave!—preguntó Wood con sorpresa. 
—No puedo decíroslo: sólo sé que me 
ha prometido dos guineas si consentía 
ensayar esa llave en vuestras cerradu-
ras. 
—¡Ah!—exclamó Wood.—¡Es mi an-
tigua llave ganzúa! Esa llave—añadió 
cogiéndola de manos del aprendiz; —esa 
llave, Jack, me la robó en otro tiempo 
vuestro padre. Poco importa hoy lo 
que q u e n í a hacer con ella; pero antes 
de morir, encargó á vuestra madre que 
me la devolviese. Vuestra madre la 
perdió en el Mint , ó más bien Jonathan 
W i l d se la robó. 
—Debe ser é l—exclamó vivamente 
Jack.—Pues bien—prosiguió—dejadme 
esa llave hasta m a ñ a n a solamente, y 
quiero perder mi nombre, si no hago 
caer á Jonathan en un lazo de que no 
se l ibrará fácilmente, á pesar de toda 
su habilidad. 
—Adivino vuestro proyecto, Jack— 
replicó vivamente el carpintero—pero 
no me gustan los rodeos ni las embos-
cadas. A u n cuando so tratase de uu 
malvado, obrad siempre francamente y 
con el corazón abierto. Tal es mi má-
xima y la de todas las gentes honradas. 
Sin duda serla de desear que Jonathan 
E L BAZAR. UNIVERSAL. 
C A L L E D E SAN R A F A E L N . 1. 
L A H E A L I Z A C I O N de t o d a s l a s m e r c a n c í a s de e s t a casa, c o n t i n ú a de 
u n a m a n e r a r á p i d a y c o n e l r e s u l t a d o q u e se e s p e r a b a . 
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L A S E C C I O N q u e a n t e s v a l i a á 2 5 c e n t a v o s , h.oy á 1 5 c e n t a v o s . 
O T R A S E C C I O N de á I O c e n t a v o s . 
H O Y " se a b r i ó a l p ú b l i c o u n a n u e v a s e c c i ó n de á C I N C O C E N T A V O S 
c a d a a r t í c u l o . P B E C I O S E N P L A T A . 
C Í50 4v7 
fuera llevado anto la justicia, pero no 
puedo aprobar la marcha que queréis 
seguir, ó al menos necesito tiempo pa-
ra reflexionarlo seriamente. Cnanto á 
vos, Jack; habéis corrido uu gran peli-
gro. Jonathan de fijo tenía in tención 
de servirse de vos primero, y denuncia-
ros después. Qne os Fdrva esto de lee 
ción para el porvenir. Sobre todo, sed 
prudente en elegir vuestras relaciones; 
'•dime con quién andas, y te diré quiéu 
eres." ¿Conocéis este proverbiol Evi-
tad, pues, la^ tabernas, las malas com-
pañías y v i v i d honradamente. Oon 
vuestra inteligencia, podéis llegar á eer 
un hábil artesano Sólo tenéis de 
malo que no poséeis una cualidad pre-
ciosa, BÍU la cual todas las otras a pro 
vechan poco: amor al trabajo. La ocio 
sidad, Jack, conduce á ia disolución y 
á la miseria, y si no conseguís vencer 
ese defecto, sois perdido. Acordaos de 
vuestro padre He prometido mira 
ros como uu hijo y cumpliré mi pala 
bra; pero d despreciáis m n consejo», 
¿de qué servirá mi protecciónl Aeí, o^ 
abandonaré si rehusáis obedecerme. 
Elegid, pues. 
—Os obedeceré, maestro, os lo pro-
meto—dijo Jai k ec u sincero acento de 
verdad. 
—Veremo?. Promesas sin efecto son 
plutnatí que ei viento lleva. Y ahora, 
quitad esa baraja, que 'no la vuelva \o 
á v e r ; a r r o j a d l e enebro por h» venta-
na, y decidme por qué no habéis prin-
cipiado siquier» la caja de embalaje pa 
ra ia iy Trafcbnl. 0-! habí* recomen-
dado que la cooclujós^is antes de mi 
regreso, porque iady Trafiord marcha 
m^ñdua, y es preciso enviarle esa caja 
est i misma noche. 
—Estará dispuesta, dentro de dos ho-
ras—respondió Jack cogiendo una ta-
bla y uu cepillo.—Son cerca de las cua-
tro; á las seis habré concluido. Me com-
prometo á ello. No os esperaba antea 
de las seis, maestre. 
—¡Ah! Jack—dijo Wood menando la 
c Vtu zi—con buena voluntad se COUPI-
gne todo Quisiera veros imitar á 
Tá:nei?b Dárrell . 
—Siempre ha si lo Tá nesis vuestro 
favorito—dijo Juack continuando su 
trábalo. 
—Niognna diferencia ht- hecho entre 
vosotros hasta hoy, y estad seguro que 
uo la haré nunca, á menos que me vea 
obligado á ello. 
— Bu todo caso—rep ioó J-uk —siem-
pre me toca el trabajo más difici1; pero 
uo ¡nc quejo. No habrá cosa que no 
ii4ga norTámesis Darell. 
— Y Támesis obrará lo mismo respec-
to á vos, Jack—respondió una voz ale-
gre.—¿Qoé hay, pues, padre?—añadió 
e! recién venido dirigiéndose á Wood.— 
Ja. k os habrá desagradado; perdonad-
le. Estoy seguro que en adelante ha-
r . lo posible por agradaros; ¿uo es ver-
dad, Jack! 
— ¡Oh! sí respondió Jack con arre-
bato. 
—Guando retumba el trueno, el la* 
Trasladando Real Orden de retiro dol co-
mandanto D. Paulino López. 
Idem id. que concede hoaorea do Jefa su-
perior do artminiatración Civil al Coman-
dante don José Pareja Nava. 
G U A R D I A C I V I L . 
A la capitanía general se cursa inatanc ia 
del capitán don J036 Crau que solicita 
quodafae en esta lala. 
A la misma autoridad se cursa instancia 
del cabo Uigiaio Arjona que solicita regreso 
á la Península. 
Idem id. S3 devuelve informada instancia 
del soldado Gabriel Moreno que pide ingre-
so en el instituto. 
Id. id. Se iutoresa el cese de la asigna-
ción del coronel Luis Hinojosa. 
Se concede la continuación hasta la inva-» 
lidación de una nota al cabj Josó Diaz Ala-
tarredoua. 
Se concade renovación de compromiso al 
sargento Pedro Hidalgo. 
Queda anotado en el cuaderno da trasla-
ciones el gruardia de la comindancia de 
Remedios Mariano Andrés. 
Se dispone la baja en caballería y a'ta en 
infantería del guardia de la de Sagua R^min 
Fernández. 
Se concede indemnización al primer te-
niente don Frauoiso Pérez 
Se remite á informo inatancia del soldado 
Valentín Hules que solicita ingreso oa el 
cuerpo. 
Se condena el alta on ia comindancia de 
Holguin del guardia Jacinto Rovira 
Idem on la de Colón del id. Gonzalo F er-
nánd^z. 
V O L U N T A R I O S . 
Concediendo la baja á don José M jra les 
Reyee, don Pío Miranda Franquía, don 
Juan Rodríguez Cepeda y con ventajas á 
don Juan Rodríguez Pérez. 
Concediendo pase de cuerpo á don Ñor-
berto Cabrera Garrido. 
Concediendo 6 meses de licencia para la 
Península á don Alberto Vega. 
Cursando propuesta de segundo teniente 
para el primar batallón cazadores. 
Idem de raodalla de constancia del es-
cuadrón de Húsares y segand) batallón de 
Ligeros. 
Idem Idem «le aumento de pasadores ía 
medalla de constancia del segundo batallón. 
Ligeros y pri ñero cazadores de la Ha-
bana. 
Idem Idem de cruz del Mérito Militar del 
primer b vtallón cazadoras. 
Concediendo !a bija al sargento don A-
velino Fernández García. 
Concediendo tres meses de licencia a l 
comandante don Andrés Meaéadez Bara-
gaña. 
Cursando propuesta de comandante para 
el primer batallón de Artillería. 
Idem de capitán para el séotimo bata-
llón. 
Idem de primero y segundo tenientes pa-
ra el batallón do Alacranes. 
Idem ídem de capitán primero y segundo 
teniente para la compañía de Sierra Mo-
rena. 
Idem idom de medalla do constancia de 
la compañía de San Felipe. 
Idom ídem do Cruz dol Mérito Militar en 
favor del coronel primer Jefe del segando 
batallón de Cárdenas don Roberto de Ber-
gue y Vivó. 
Aprobando nombramiento de sargento 
en favor de don Pedro Rodríguez Lino y 
don Victoriano Balverí Avalo. 
MERCADO MONETARIO, 
Plata del caño espaüoi:—Se cotizaba 
á las once del dia: 1^ á 5 descuento. 
Loe centenes «n üfs casas de cambio 
se pagaban á $ 5.56 y por oantidadef 
á 85 57 
. 2E0NICA 
La janea de seUoras del Colegio de 
SanYiceutede Paul ha sido autorizada 
para celebrar la rita de un coche libre 
de derechos fiscales. 
Con motivo de las denuncias publica-
das por un periódico de esta ciudad, 
relativas á la existencia de la viruela 
en el mercado de Colón y falta de cum-
plimiento de la3 medidas profi'á ¿ticas 
recomendadas para talos casos, ha oü. 
ciado el Sr. Goborna 1er Civil al señor 
Alcalde Maniuipal, á fin de que le in-
forme á la mayor br^vwdad, sobre el 
valor de los hechos que se denuncian 
en el periódico aludido. 
El vapor americano Ciíy 0/ Washing 
ton, que salió anoche para Nneva Yoik , 
llevó á su bordo el practico D. Domin-
go Díaz, porque á c a n s í de la rnauha 
marea que había ea la boca del puerto 
no pudo embarcaren el bot3, que para 
venir á tierra, se llevaba al costado de 
dicho buque. 
Según noticias, ayer, como á lastres 
de la tarde, zozobró en los muelles de 
1 Santa Catalina un bote con pasaje 
ros, habiéndole prestado auxil io un 
bote del torpedero Nueva E s p a ñ a ca-
yos tripulantes legraron salvar á sus 
pasajeros. 
de las provincias asiát icas, constituye, 
sin género u'gauo de dada, el ramo 
principal de las iudost r ías de las mis-
mas, si so tiene en consideración el ex 
traordinario número de brazos emplea-
dos en las minas de oro y el valor del 
metal que se extrae de ellas. 
Más do cien mil obreros encuentran 
ocapaciones én íns minas de Siberia, y 
np exageramos al decir que producen 
anualmente -10 millones de rublos; y 
como el camino de hierro actualmente 
en coniífcraccióa pres ta rá nuevos vuelos 
á la iudostria de Siberia, provocando 
una afluencia incalculable de individuos 
de todas ciases y categorías , que acu-
dirán en busca de la fortuna, el Estado 
se preocupa seriamente de adoptar me-
didas encaminadas á organizar sobre 
sólidas bases un sistema de explotación 
y desarrollo ulterior de las minaa aurí-
feras; hasta la fecha nada ha hecho pa-
ra reglamentar este asunto, tan trans-
cendental bajo todos los pantos de 
vista. 
La Sociedad de Ingenieros, después 
de un profundo estudio de las condi-
ciones históricas, topográficas, clima-
tológicas, técnicas y económicas de las 
repetidas minas de oro, ha redactado 
una concienzuda Menor ía , que contiene 
un programa completo de los trabajos 
preliminares que se conceptúan indis-
pensables acometer en brevísimo pla-
zo, si se quiere evitar que sucedan en 
la Siberia las dolorosas catástrefes que 
sembraron de luto y de sangre hace 
uoos cuantos años la Australia y otros 
puntos productores, del tan codiciado 
metal. 
E l vapor norupgo (Juba, que navega-
ba de Sigua la Grande para Halifax, 
sufrió el 24 de ouoro la rotara del pis-
tón de la b i j * presión y necesitó un 
día para repararlo. 
A poco de reanudar eu marcha vol-
vió á rompérsele, y entonces desconec-
tado por completo el cilindro de baja 
pres ión , coutiDUÓ su vi^je á alta pre 
sión, siendo infructuosas las tentativas 
que antes hizo de entrar en Boston ó 
1 X u . í v a York A l fin, arr ibó á Halifax el 
• 29 de enero sin más novedad. 
La extracción del oro, que juega un 
pjpel tan importante en la prosperidad 
«TEMA ( ¡ ¿ ^ D f l DE m I 
PARÍS ie78 isee 
P A R A V I A J E S . 
Mañana, sábado, á las doce del día , 
se r ema ta rán en los muelles de esta 
Aduana, los efectos que á continua-
ción se expresan: 
1 caja marca G. E., impresos Henry 
Clay. al iU(jjor postor. 
1 caja Mitti. 5, 2 latas aceite de lina-
za, al mejor postor. 
1 caja marca S., 120 kilos azufre, al 
mejor poetor. 
i caja marca P., 52 kilos pomos de 
vidrio, al mejor postor. 
1 caja marca S., 56 kilos pomos de 
vidrio al mejor postor. 
Surtido varhdo de calzado de 
todas medidas, fabricado con ma-
terrales franceses. (V 
73 C b i s p o 75 
Siendo lea pagos al contado se 
v rebajad l O p í r 100. 
OTRA REBAJA. i 
20 por ciento el calzado liecho. 
••Q. «ia; «i 
1 » v ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l l ^ ^^*^^^^^fv%i^^1jfv^^ív^,i>^ 
A 75 centavos oro vara, ^ 
¡S CUATROCIENTAS piezas telas de seda pura para vestidos, ^ 
§ magníficas, elegantes, limpias. Gran surtido de colores y dibujos g 
IA para todo los gustos, todas de superior calidad. Tornasoles y es-
áf» tilos de lo más nuevo. Gro faya liso de todos colores, dobles, seda ÉÉ 
¿ A pura, propios para montar vestidos y para forros, A 
% A 75 C E N T A V O S ORO. t¿ 
H 3i por poco diaero quiere usted comprar un vestido bueno y de (¡¡0) 
0 gnítío, aproveche esta ocasión. ^ 
OBISPO Y AGUACATE. 
1 
3 cajas marca Abelardo Barrera, 270 
kilos impresos, al mejor postor, 
<X caja marca O., 08 kilos uniones pa-
ra raí les, al mejor postor. 
1 caja Hong-flong, bebida china, al 
mejor postor. 
i caja marca F. A r m a ñ d , impresos, 
al mejor postor. 
1 caja marca A., conteniendo cuadros 
anuncios al mejor postor. 
2 cajas marca 310, papel amarillo, al 
mejor postor. 
1 caja marca E.. rejas de arado, al 
mejor postor. 
2 cajas marca 03, molinillos de cafó, 
al mtjor postor. 
1 caja marca F., uipsulas para fasil, 
al mejor postor. 
1 caja R., clavos, al mejor postor. 
5 tinas F . A . Bardebel, con 3S kilos 
queso, al mejor postor. 
1 caja H . A . Taylor, adoquines, al 
mejor postor. 
En el secundo anirersarlo de la muerte 
del niño Antonio (iurcía y Alrarez. 
SONONETO. 
Dos años hace qiA 'le nuestro lado 
L^i muerte te llevo, SIÍM querido, 
Y en este hogir, qu3 tau dichoso ha sido 
Solo latí y trlttezM han quedado. 
Subsista tu recuerdo idolatrado 
Que aunque muerte es sinónimo de olrido 
jiJómo oltitir (.1 sor que baudecido 
Fué del mis casto amor fruto preciado? 
Cifrando en ü ntte«tro amo'0£0 anhelo. 
Más que padrinea, pidres cariñosoj, 
Eiperamoj de n dulce «onsuel), 
Cíai de \/3z serenos y dichosos 
Dios DO lo qu^so, y al llamarte al cielo 
Det,trcyo cue^tros jueáos venturosos. 
Tus padrinos-
FebreroS de ISTó. 1689 1-8 
BEBIDA 
Se ha extraviado de la calle de Zuluota 
y Teniente Rey al consulado americano 
una rartara con documentos que sólo son de 
valor para su dueño y unos ochenta y tres 
pesos en billetes americanos. 
El que la devuelta en la oficina del hotel 
de Roma, será graliíicado con la cantidad 
en billetes americanos que tiene dicha car-
tera. 1690 ? la-8 ld-9 
SOCIEDAD COEáL CATALANA 
Dulzuras de Euterpe." 
EctA Sorifdadla devana eiilre las Corales invita 
& todos sus correligionarios y demás amantes del 
nombro que lleva y su antigüedad, para el día 9 del 
cornéete y á las 8 de la uuclie se sirvan asistir ed 
su local calle ds Teniente R»y núm. 67, altos, pa-
ra que 'a Combíón Organizadora de cuenta de al -
gún asunto convenieute á la misma y para nombrar 
Miava Junti Directiva por abandono del eeüor Pre-
sidente y a'gunos de la Directiva. 
L a Comisión. 
Cta. 262 Id 9 la-8 
con música de 
LA n m u m LA PALOMA 
¿Dónde vas mi querida Susana? 
¿Dónde vas tan alegre y á pié1? 
A tomar un vasito de soda 
La mejor que se puede beber. 
¿Y por qué no has contado conmigo 
Caando vas ese gasto á tener! 
Porque sé donde está la Botica 
Conocida por de "San José." (1) 
¿Y se puede saber cuanto cobran, 
Por un vaso de néctar glacéf 
Muy barato.—Por un medio sencillo 
Usted puede el refresco escoger. 
¿Y si sola no quiero que vayas 
Pues te pueden allí distraer! 
Ay no tema, señor Don Fulgencio 
La que sirve el refresco es mujer. 
SOCIEDAD CORAL "EL GAVILAN." 
SECRETA1ÍIA. 
Por acuerdo da la Juí;ta Directiva esta Sociedad 
celebrar* en la noche del domingo 10 dol corriente 
un Baile de Máscaras de grac a para los señores so-
cios. 
Amenizará dicho baile la reputada orquesta de 
Claudio Manínez. 
Kegirín las mismas reglas y prescripciones que en 
el baile pasado.. 
HabanuS de Éebrero de 1S9^.-EI Secretario, B a l -
damero B . Boig. 1681 la-8 2d-9 
10i-31 
drón se hace hombre honrado—murmu-
ró Wood. 
—¿Q neváis que os ayude Jack?—pre 
guo tó Támesis cogiendo un cepillo. 
—No, no; dejadle—dijo Wood; me 
ha prometido concluir f-u trabajo para 
las seis, y quiero ver si cumple su pa-
labra. 
—Trabajo le cos tará conseguirlo, 
padre—replicó Támesie; — permitidme 
ayudarle. 
—Bajo ningún pre texto—respondió 
Wood con tono decidido;—un poco de 
trabajo forzado le mostrará la ventaja 
de apresurarse á tiempo. E-i preciso re-
cuperar las horas perdidas No ne 
cesito preguntaros, mi querido amigo, 
si habéis concluido vuestra tarea, por-
que vos nunca dejais el t rabijo atra-
sado. 
Ev i tó Támasis responder á esta pre-
gunta, qu-i le parecía encerrar un nuevo 
reproch a para Jack, pero este repondió 
por su V'í qufTucamarada: 
—Darell ha concluido esta mañana 
temprano -d i j o—y si hubiera escucha-
do sus consejos la caja estar ía pronta 
ahora, 
—Os liáis demasiado en vuestra des-
treza, Ja tk—repl icó Támesis;—si yo 
pudiera trabajar ton pronto como vos, 
qu izá no me dar ía tanta prisa Ved 
cómo avanza padre. 
— Tenéis un buen corazón, Támesis 
—respondió Wood dirigiendo una m i -
rapa de orgullo y de afecto á su hijo 
adoptivo;—seréis un hombre notable. 
E l carpintero estaba con razón orgu-
lloso de su joven protegido, porque los 
dos amigos presentaban nn contraste 
que llamaba la atención. La fisonomía 
abierta de Támesis Darell respiraba 
franqueza y een imientos honrados, la 
d« Ja tk por el contrario ofrecía una 
mezcla de astucia y de bajeza. Por 
otra parte, on todo se diferenciaban: 
Jack era pequeño y débil, Darrel l gran-
de y robusto; el uno no tenía eu las fac-
ciones regularidad alguna, el otro de 
una belleza notable-
E l cutis de Jack le hacía parecerse á 
un gitano; el de Darrell era fresco y ro-
sado. La boca de éste era pequeña, 
admirablemente modelada, y el labio 
superior poseía un carácter de aristo-
crática belleza, la boca de aquel era 
grande y con poca grat i4. Los ojos de 
Darrel tenían ese matiz particular que 
parece azul de día y nf gro á la luz ar-
tificial; sus cabellos negros caían so-
bre sus hombros eu ondulantes rizos, 
mientras que la espesa cabellera de 
Ja tk tenía un no eó qué de vulgar, 
mientras que toda la persona de Darrell 
denstaba cieta distinción, 
Mientras que Támesis y Wood co n-
tinuaban su conversación, necesitando 
Jack un instrumento colocado on uno 
de los andenes superiores de un estan-
te, ee puso á subir una pequeña escala 
arrimada á la pared; después de lo cual, 
saltando con la agilidad de un mono 
joven sobre uaa especie de camaran-
chón, alargó el brazo para alcanzar el 
(1) La Botica de San José se encuentra 
en la calle de la Habana núm. 112—esqui-
na á Lamparilla—y en el nuevo aparato de 
soda que ha instalado el Dr. González ha-
llará el público Befrescos con agua gaseosa 
carbónica y jarabes de frutas preparados 
con el mayor esmero, á precios módicos. 
210 1 F 
objeto que necesitaba; pero en su atur-
dido arrebato desplomó Jack una tabla 
enorme que le i b a á caer s ó b r e l a cabe-
za. Sólo tuvo tiempo para retenerla 
con una mano, a g a r r á n d o s e con la 
otra al apoyo que le ofrecía el estante. 
—Cuidado, Jack—exclamó Támesis, 
—vais á ser sepultado. 
La advertencia venía demasiado tar-
de. L v tabla había perdido su equili-
brio, y Jack, obligado á soltar la presa, 
cayó pesadamente. 
Todo hubiera concluido para Jack, si 
Támesis con mano vigorosa, no hubiera 
¡ detenido la pieza de madera. 
—Levantaos ligero—exclamó éste;— 
tengo el puño despedazado. 
Felizmente Jack pudo levantarse al 
¡ momento, porque la tabla, demasiado 
' pesada para las fuerzas de Darrell , ca-
yó á sus piéa. Todo eato había sido 
obra de un momento. 
—Espero que no estaréis herido—di-
jo Támesis á Jack que volvía hacia el 
banco frotándose los r íñones . 
— Ni poco ni mucho—respondió J ack 
con indiferencia afectada. 
—Los dos os habéis esaapado de bue-
na—exclamó Wood pálido de terror. 
Estoy temblando de piés á cabeza. Pe-
ro ¿por qué encaramarte allí arriba!— 
continuó con voz severa dir igiéndose 
á Jack;—¿Note he dicho cien veces que 
te había de suceder alguna desgracia? 
—No le riñáis, padre—interrumpió 
Darrell—bastante asustado. 
—Bien, bien, no hablemos más de 
Los Sres, MüiéiÉz j Coip. 
nos participan que con fecha 27 de Enero ante el No-
tario D. Fnncisco de Castro ha quedado disuelta la 
sociedad de Menéndez y C? que giraba en esta plaza 
en el ramo de fondas y café quedando los créditos 
activos y pas'vos por cuenta de los señores D Celes-
tino Menóadfz, I ) . Sertlin Fernández y D. Francis-
co López, los cuales han formado nueva sociedad, 
siendo los tres gerentes ante .el propio Notario, ad-
mitiendo en ella como socio industrial á D. Alfonso 
Misréndez, llevando la lirma de la sociedad D. Ce-
lestino Menéndez, que firmará: Menéndez y C!.1 
1683 la-8 
A los iiieios ie sastrería; camisería. 
E l que suscribe, Presidente do la Sociedad de due-
Dos de sastreií» y tiendas de ropa con sastrería y ca-
misería L A C O N F I A N Z A y síndicos de los respec-
tivos gremios, invitan á todos los dueüjs de saftreria 
y camiseiía, aban 6 no asociados á L A C O N F I A N -
ZA, pira que se sirvan asistir i la junta que se veri-
ficará el día 8 del corriente á (as sitte y v . d i a de 
la noche en los salones del C E N T R O A S T U R I A -
NO, con el oltjsto do darles cuenta de los trabajos 
realizados por la comisión nombrada en la junta an-
terior, referente a l i introduccióa en esta Isla de la 
ropa hecha en Europa. 
Saturnino Fernández. 
Ifi5t 2-7 
ello, puesto que esto os causa pena— 
replicó Wooo.—¿Pero os habéis hecho 
daño en el brazo, mi pobre hijo? 
—Casi nada—respondió Támesis .— 
Dentro de un minuto habrá pasado el 
dolor. 
—¿Estáis , pues, herido!—exclamó el 
carpintero con emoción.—Id ligero á 
á buscar á vuestra madre y ense-
ñadle vuestro puño; y vos, Jack, á l a 
obra, y sed menos aturdido. 
—¿iío valdl ía que viniese Jack con-
migol—dij > Támesi?; parece que sufre. 
— Que se quede aquí — respondió 
Wood con viveza—este le serv i rá de 
leción. 
- T á m e s i s - d i j o Ja tk en voz baja y 
dirigiendo á Wood una mirada venga-
tiví»;—no olvidaré lo que acaba de pa-
sar. Mehabéií» salvado la vida. 
—¡Bah! Cualquier día haré is otro 
tanto por mi . H o j me ha tocado á mí, 
mañana os tocará 4 vos. 
—Pues bien me desqui ta ré lo más 
pronto posible. 
— Si queréis realmente obligarme — 
dijo por io bajo Támesis, que hab ía no-
tado la mirada amenazadora de Jack— 
conclaidvuestra tarea para las seis. 
— Os lo juro—respondió Jack riendo. 
Diciendo así, volvió á emprender su 
trabajo con celo, mientras que Wood y 
Támesis dejaban el taller para i r en 
busca demietress Wocd. 
SacieiaááelustrflccifeíReMi 
de Artesanos de Jesús del M »u -
S E C R E T A R I A . 
E l próximo sibatlo 9 del actual, celebrará >>.. . 8o-
ciodad el S E X T O B A I L E D E MASCARAS -gM-
cia par» los señores socios, con la primera or a>.ti 
do M A t í l í NO M E N D E Z . I 
Se admitirán inscripciones de socios hasta ií ti.ua 
hora, conforme al Reglamento. 
Jesús del Monte, febrero 5 de 1895 — E l S u • •• irio> 
A. Lombard, 1650 , 3 A 7 
MEES D'i MINA TEii 
SECCION DE BECREO Y Á D Q M 
S E O E E T A E I A . 
Esta Sección, autorizada por la Directiva, ha or/v-
nlzado C I N C O G R A N D E S B A I L E S D E M \ 'A-
RAS de socios, pira efectuarlos los dias 10, 1'. 21 j 
2S del orriente y ÍL día 3 del próximo uarzo. 
Los iodÍ7Íduo3 que ájnioio de la Comisión u > -um -
plan lo que preceptúa el Reglamento en estoi a sos, 
serán expulsados sin satüfacción de ninguna c; wn. 
Seri requlMto indispensable la presentad'M del 
recibo del mes de la fecha. 
Las paertas SJ abrirán á las ocho y el baila em re-
zará á las nueve. 
Habana, febrero 4 de 1895.— E l Secretan >, R. 
Madrigal C258 3a 7 21-9 
Sto. Domingo. 
























La lista oficial el día 9. 
C251 Sd-G 3a-': 
^SOHFUIi 
General Trasatlátitisa 
¡le vapores-coras iiiíeses. 
Bajo contrato postal con el ttobier «•» 
firancéa-
fASbÉa." : l E ^ A f í a . . 
ST. HáMIBB. I FBAKrCX A, . 
Saldrá para dichos puertos diraccamjaia 
17 febrero el vapor franrón 
WASHINGTON 
OAPl'JÁN B A E G I L L I A T . 
Admite pasajeros; y carga para col i S 
ropa, Rio Janeiro, Bueno» Aires MD r -
video eonoclmiontos directos. LÍI o» 
níitíimlonto* de carga para Rio ^ Jaa ur/. 
Montevideo y Buenos Aires, deberán e p i 
olficar «! peso bruto en kilos y el va lo J . 
la factura. 
L a carera se recibirá ÚNIOAMBMTX e ¡15» 
35 de labrero, en el muelle de- Cabal aría 
y los conocimientos deberán entregara •> si 
día anterior en la casa co o signataria coi ds-
pecifleación del peso bruto de la merca i^ía, 
quedando abierto el registro el lO 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse ¿marrados y sellados <t& 
cuyo rdíjuisíto ia Compa5.ia no ae hará - * 
ponsab'.e á las faltas. 
No 83 admitirá ningún bulto después el 
dia señalado. 
Los vapores do esta Compañía si^iai 
dando á loe señeres pasajeros el esmi - vio. 
trato qae tienen acreditado. 
De máe pormenores impondrán sus ' )& 
«ignatarlos, Amargura núm. 5, BRID vT. 
MONT ROS y COMP. 
1750 Sa 8 81 !) 
I I . 
T Á M E S I S D A R E L L . 
Después de haber examinado caí la-
dosamente el brazo de Támesis Darrell 
se apresuró mistress Woad á baña ríe-
lo con un bá ' samo compuesto por ella. 
Durante aquelia operación, el carpin-
tero faó sometido á un severo iota ro-
gatorio respecto al accidente, y la i a l i -
gación de mistrees Wood no conoci •> 11 
mites al saber que Jack Sheppari j r* 
la causa de todo. Costóle mucho tra-
bajo á Támesis impedir que oiisfc?}^ 
Wood corriese al taller para impone: a l 
culpab e un severo castigo. 
—Oí predijelo que sucedería c u m -
do trajisteis á casa esa pequeña nar-
piente—dijo con voz alterada dirigíéu-
dose á su marido.—¿JSO tenía r a ó u f 
Pero siempre habéis de obrar á va^s .c» 
gusto 2íunca queréis escacha - raí 
opinión; j amás 
—Permitidme, amor mío; es tá is en 
un error —respondió el carp ía Giro 
haciendo por calmar el mal huma: de 
su mujer con ana actitud de samis ióa 
respetuosa. 
Lejos, sin embargo, de producir ua 
buen resultado aquella sumisión, pare-
ció acrecentar el descontento de mis-
tress Wood, que en medio de sa coraje, 
olvidando á Támesis, avanzó hacia su 
marido con los ojos inflamados y los pu* 
ños en las caderas. 
(Otniviswiiiri*) 
J0IA8 DE LA LiTEBATOBA 
F A B U L A . 
En pos de las moscas 
quo la impacientaban, 
un necio corriendo 
por toda la oas», 
ooutra ellas furioso, 
blandía ana vara, 
BÍU sacar más froto 
que el de alborotarlas. 
Para ana que hería, 
mi l se le escapaban; 
y en tan fatigosa 
desigual batalla, 
en taba el tal hombre 
que el quilo sudaba; 
utonces, un cuerdo 
de miel delicada 
un vaeo dispone 
conque sin tardanza, 
al olor suave 
que el manjar exhalaba, 
acude á millares 
la moscuna casta, 
la miel pegajosa 
sus alas embarga; 
y al verlas ya presas, 
con adusta cara, 
dijo el cuerdo al necio 
aquestas palabras: 
€on miel, no con palos, 
las moscas se cazan; 
lo que no la fuerza, 
el agrado alcanza. 
Y . RODRÍGUEZ DE AEBLLANO. 
(Siglo xvm. ) 
La rapza del kmm J IM 
(Concluye.) 
I I I 
La taberna del Mengue nada ofrecía de 
particular. Mugrienta y asquerosa como la 
mayoría de sus congéneres de la villa y cor-
te, era, sin embargo, centro predilecto de 
los borrachos y perdidos del barrio, no solo 
porque las bebidas eran de lo menos malo 
que se expendía por aquellos alrededores, 
sino porque BU dueño Pepe García, era de 
lo más alegre y campechano que jamás mi-
dió un cuartillo de peleón ó sirvió un plato 
de callos ó gallinejas, en cuyo guiso gozaba 
de justa fama su hija Nieves, nacida en Ma-
drid, de una famosa verdulera que murió 
al darla á luz haría unos dieciocho años, 
en la época de nuestra historia. Idolatra-
ba el tabernero á su niña, y así no es de ex-
trañar se dispusiera á echar el resto para 
celebrar la boda de Nieves con un matador 
de novillos muy flamenco y en quien los tau-
rómacos fundaban grandes esperanzas. 
Con objeto, pues, de decorar la taberna 
de un modo digno de los numerosos ami-
go? que al día siguiente se réonirían allí al 
regresar de la Vivaría, encontrábase el 
Mongue subido á una escalera, adornando 
las pipas con escudos y banderolas, que en 
unión de unas cuantas varas de cadeneta, 
habían de poner el local á la altura de las 
circunstancias. 
Tres 6 cuatro parroquianos, sin trabajo, 
por no haberles dado la gana de ir al ta-
ller, mataban el tiempo jugando un tute 
arr istrao y alegraban la estancia con gr i -
tos ó interjeciones propias del caso, cuando 
per etraron en la taberna dos jóvenes d ^ 
modeeto aspecto, cubierta la cabeza con 
am; los sombreros corbobeses y llecando en 
la mano sendos garrotes. . 
No sentaba mal aquel traje aP -laermano 
Juan, que era uno de los dos personajes, ni 
á su acompañante, conocido jurisconsulto 
madrileño y consultor do comunidad, que 
Bolo se ciisiinguia del novicio por la negra 
barba que recuadraba su fisonomía. 
—¿Está el Mengue?—preguntó el herma-
no Juan onalta voz. 
—Presente, caballeros—contestó el taber-
nero desdóla escalera. 
—Tenemos que hablar con usted dos pa-
labras. 
—Pues ya pueden ustedes desembuchar 
lo que 89a. 
—Ha de ser á solas, porque es asunto re-
servado. 
No estrañó á Pepe la pretensión, por ser 
frecuente entre los parroquiados de la ta-
berna, que solían tener que tratar con él 
negocios no muy claros; así que, sin más 
preámbulos bajó de la escalerilla, y abrien-
do una puerta, franqueó el paso á los jóve-
nes á una pieza inmediata, con ventana á la 
calle, amueblada con varias mesas y algu-
no» escabeles de madera. 
hermano Juan cerró por dentro, quito, 
se« sombrero y con voz ligeramente tem-
bh . osa, que demostraba su emoción, dijo al 
taVernerc: 
—¿Conoce usted á uno que se llama Ma-
nuel el Pajarero» 
—Valiente granuja. ¿Dónde para ese per-
dis? 
—¿Y á mi, me conoce usted? 
—No señor; como no sea para servirle. 
—Pues dicen que me parezco mucho á mi 
padre, á quien asesinaron hace dos años en 
la calle de las Velas entre el Pajarero y o-
tro. 
Lo imprevisto de la declaración del joven, 
la energía de sus frases y más quo nada el 
gran parecido que tenía con el desdichado 
prestamista hicieron tan profunda impre-
sión en el tabernero, que á pesar de su ha-
bitual descaro, no pudo evitar que súbita 
palidez se extendiera por su rostro, en el 
q^o se dibujó un relá mpago do terror. 
Los dos jóvenes que le observaban aten-
tamente, cambiaban una mirada afirmativa 
de inteligencia. 
— ¡ Y á mí qué mo cuenta usted!—respon-
dió Pepe algo repuesto de su primer sobre-
salto. 
—Mire usted—dijo entonces el abogado, 
señalando á través de los vidrios de la ven-
tana.—¿Ve usted esos dos individuos para -
dos ahí enfrente? pues son de la ronda se-
creta, por algo estaban ahí y á la menor 
señal están aquí. Se lo advierto á usted para 
que no intente nada, ni moverse del sitio. 
—Pero yo qué he hecho, ni qué tengo que 
ver con la policía ni con ustedes—exclamó 
el viejo marrullero. 
El hermano Juan avanzó hasta poner su 
mano sobre el hombro de García, y con im-
ponente serenidad le dijo: 
—Usted es el asesino de mi padre. 
Do nuevo un terror pánico sobrecogió al 
tabernO) cobarde como todos los criminales 
so-prendidos en situación desventajosa, que 
sugüátionado por la terrible mirada del hijo 
de su víctima bajó los ojos balbuciendo una 
protesta. 
—Es inútil cuanto usted diga ó haga. La 
cosa está perfectamente dispuesta y ha caí-
do usted en la ratonera. El Pajarero lo ha 
declarado todo y ahora entrará el delegado 
para buscar en los libros viejos del sótano 
ciertas papeletas del Monte que han de fi-
gurar en el atestado; porque no se haga Vd. 
ilusiones, de aquí va usted á la cárcel Mo-
delo, y de allí á la horca. 
El espanto del tabernero llegó á su colmo; 
aquel crimen, que él creía olvidado para 
siempre, surgía de nuevo ante él con todo 
su horror* el fantasma sangriento de la víc-
tima se le aparecía para destruir en un mo-
mento todo cnanto era y todo cuanto tenía, 
envolviendo en su ruina hasta la íelicidad 
de su hija, para él más querida que su pro-
pia existencia. Dos gruesas lágrimas corrie-
ron por su curtido rostro, quiso hablar y no 
pudo, concluyendo por arrodillarse á los 
pies del hermano Joan, que pálido y demu-
dado le contempló con profunda expresión 
de lástima. 
—Vamos, Juan—dijo su compañero.— 
¡Valor/ ¡El momento ha llegado! 
—¡Perdón!—gimió el criminal,—perdón!, 
_El novicio pasóse una mano sobre los 
ojos, y haciendo un esfuerzo para aparecer 
sereno, dijo: 
—Levántese usted, que todo podrá arre-
glarse si usted admite una condición. 
—¿Cuál?—exclamó con viva ansiedid el 
tabernero, poniéndose de pie.—Pídame us-
ted lo que quiera . . . ¡mi vida! Pero tenga 
usted lástima, ya que no de mí, que no la 
merezco, de mi ñija, que es inocente do 
todo. 
—Pues bien, óigame usted atentamente. 
Según la declaración firmada qor su cóm-
plice, que obra en mi poder, las alhajas ro-
badas prodojeron diez y seis mil reales, de 
los que usted se reservó doce mil De 
hoy en adelante usted entregará mensual-
mente al cura de su parroquia para obras 
caritativas la mayor cantidad que pueda 
hasta restituir las tres mil pesetas. Recoge-
rá usted los recibos, que me irá remitiendo 
con arreglo á unas instrucciones por escrito 
que recibirá oportunamente, y de esta suer-
te el dia que haya reintegrado hasta el úl-
timo real de lo robado, le enviaré á usted 
la declaración firmada por Manuel el Paja-
rero, y con ella mi perdón, que desde hoy 
le prometa en nombre de Aquel que murió 
en la Cruz rogando por sus verdaderos ver-
dugos. 
IV 
José García cumplió lealmente las condi-
ciones impuestas por el hijo de su víctima, 
y dos años más tarde, la víspera de la so-
lemne profesión del hermano Juan, recibió 
éste el último recibo que acreditaba haberse 
llevado ácabo la restitución. 
El novicio escribió entonces al asesino de 
su padre remitiéndole la terrible declara-
Todas las familias deben tener en sn tocador 
AGUA D E CtüINA, 
AGUA D E V E R B E N A 
Y BAY RUM 
. A . e o c m z t T T - A - ^ r o s L I T - E ^ O 
Vaselina perfumada, á 25 centavos pomo. 
£ 1 AGUJA D E QUINA ei un precioso tónico para el cabello, lo suayixa j conservo. 
E l AGUA D E V E R B E N A y B A Y RUM son de un arema delicioso y se recomiendan para el D"10 * 
el Meo de leí nifios y laa lefionu, cuando por cualquier causa no puedan usar agu»- Dna re í que te prueoe 
de seguro Ies gastará y las recomendarán. . . . 
£.» V A S E L I N A P E R F U M A D A es m^jor que las pomadas que se usan para el cabello: se uso está bas-
tante generalizado, y en los Estados-Unidos se hace uso diario de este articulo; no falta en ningún tocador. 
Be venta en todas las per fumer ías , boticas, s e d e r í a s y barber ías . 
Depós i to s : F a r m a c i a L a Oriental, Reina 148; F a r m a c i a y Droguería 
E l Amparo, de A . Caste l l s y C% Empedrado 24, 2 6 y 28 . 
juguete lírico. La graciosa Emilia Oo-
lás hizo una bailarina de buten; un sol-
dado de caballería que sabe tocar la 
corneta y andar sobre el cuadrúpedo, 
de primer orden, y una chula del r i -
fioncito de Lavapiés , á las mil maravi-
llas. Además la mamá y su hija, el 
conspirador, los padrinos. E l Manitos 
y El Orejas, todos bordaron la obra, 
sin olvidar el más insignificante por-
menor. Los espectadores prorrumpió 
ron en un aplauso atronador en la últi-
ma escena, cuando aparece el picaro• 
nazo de Aquiles J iménez con su traje 
de guardia de orden público. No nos 
faé posible asistir á la representación 
de Las Campanadas. 
Para m a ñ a n a se anuncian Las Cam-
panadas, i Cómo está la Sociedad! y E l 
Chaleco Blanco, disponiéndose para el 
martes próximo la popular zarzuela 
Marina, dividida en dos actos. 
A LOS SASTRES.— La Sociedad de 
Dueños de sas t rer ía uLa Confianza", 
celebrará esta noche Junta general, en 
el "Centro Asturiano", para dar lectu-
ra del acta de la Junta anterior y de la 
instancia que por el próximo correo 
elevaiá dicha Sociedad al Excmo. se-
ñor Ministro de Ultramar, respecto á 
los perjuicios que ocasiona á los maes-
tros sastres, costureras y operarios, la 
introducción en la Isla de la ropa he-
cha en Europa. 
E L CONSTIPADO.—He aquí lo que di-
ce Wanderer respecto del constipado. 
"Con las recetas que se han ideado 
para curarlo, podr ía formarse abultado 
volumen en folio, á pesar de lo cual se-
guimos constipados y sin saber qné ha-
ción, juntamente con el perdón más gene- cer cuando la nariz se empeña en des 
roso que pudiera pedirse á un verdadero tilar, y el paladar y el olfato hacen no 
•reyente. Antes de entregar la carta al lego ' 
que debía llevarlo al correo, arrodillóse á 
los píes de la imagen de Cristo crucificado 
que había en la celda, y alzando hacia ella 
los ojos, dijo con trémulo acento: 
—¡Juré vengarme, y he cumplido mi ju -
ramento! ¡Si mi venganza tiene algún valor 
ante Tí, sirva ¡oh Dios mío! para lograr Tu 
misericordia para el alma del padre del her-
mano Juan! 
A. DANVILA JALDEEO. 
SUCESOS. 
HERIDAS 
En la casa de socorro de Casa Blanca fué 
asistido D. Feliciano Ronco Yañez, vecino 
de la calle de los Cocos número 52, Regla, 
de ocho heridas menos graves en la espalda 
y pecho, lado derecho, las cuales dijo le 
había producido con un tenedor un indivi-
duo blanco vecino de la misma villa y cono-
cido por Sanduvit que se fugó. 
—D. Joté Claro Blanco, panadero y ve-
cino de la calle de la Salud número 89, fué 
asistido en la casa de socorro de la tercera 
demarcación, de dos heridas menos graves 
en los dedos anular y meñique de la mano 
derecha, las cuales dijo se había causado 
con un cilindro trabajando en la fabricación 
de galletas. 
ESCALAMIENTO 
El asiático Dimas Alpao, vecino de la 
calle Real número 51, en Puentes Grandes, 
se quejó al celador del referido barrio, de 
que un individuo blanco había escalado una 
cerca entrando hasta el patio de su casa, 
sin duda con el propósito do robar, lo que 
no pudo Uerar á cabo por haber sido des-
cubierto. 
El citado funcionario dice que el indivi-
duo en cuestión es de malos antecedentes y 
que ya ha sufrido prisión por robo. 
DETENIDO 
los colorea, y el esmero que se advierte 
en el conjunto de esa obra de arte. 
E l salón de los Sres. Otero y Oolomi-
nas es frecuentado por numerosas fa-
milias que van á contemplar allí laa tar 
jetas fotográficas de últ ima moda, los 
creyones, las acuarelas y los trabajos 
al óleo que se ejecutan en aqnella casa, 
donde se emplean los procedimientos 
que mejores resultados producen. 
Nuestra enhorabuena á ambos inteli-
gentes artistas, los Sres. Otero y Coló-
minas. 
E N ALBIsu.—Acabamos de hojear 
los periódicos de la Pen ínsu la y ¡oh 
bienaventurados Vega y Bretónl L a 
Verbena de la Paloma de esos autores 
se representa consecutivamente, noche 
tras noche, en el teatro Cervantes de 
Sevilla, en Jerez de la Frontera, Cádiz; 
llevaba 37 representaciones en Mur-
cia y 200 en Barcelona, Santander, etc. 
etc. Nada, que la tal zarzuelita se ha 
convertido en una mina de oro para el 
poeta y para el músico. 
Después de lo escrito, viene como 
anillo al dedo reproducir el programa 
que Albiau ofrece hoy, viernes, á sus 
constantes favorecedores: A las 8: Los 
Africanistas.—A las 9: L a Boronda.— 
A las 10: L a Verbena de la Paloma. 
Eecomíendo á "los chicos"—que ha-
gan parada y fonda—en Los Africanis-
tas,—y en L a Verbena y en L a Boron 
da. 
BUEN EEGALO.—Lo ts el que cfrece 
un caballero americano que ha perdido 
su cartera con documentos de impor-
tancia sólo para él. Yéase el anuncio 
en la sección de In te rés Personal, en es-
te número y en el de mañana. 
LICEO DE BEOLA.—La Jauta Direc 
t ivadeesta prestigiosa Sociedad nos 
remite el t i tulo de socio de honor, por 
lo que le enviamos las más expresivas 
gracias. 
Y ya que esta oportunidad nos da 
motivo para hablar del Liceo de Begla, 
villos. 
Ahora parece que va de veras. Por 
lo menos se trata de un procedimiento 
que parece científico y racional. 
Ocioso es decir, en estos tiempos de 
microbiología en que vivimos, que hay i (üíei¿¿8 'qui í erSaile^del sábado 9"re 
por medio un microbio que se llama ea l ta rá brillante qae e8 el aRun. 
strophylococus albus, y cuya presencia \ to de todag la8 conversacicnes entre 
en las muoosidades nasales, hablando j los j5vei,es ^ aquella villa, 
pulcramente, ha sido constantemente por consiguiente, bueno es que se 
comprobada por el doctor francés M r va an preparando nuestros bailadores 
Maurel en los constipados. Cultivar ol para aoildir á ege gran 8arao de di:efra. 
microbio para hallarle su correspon- C,B deI Uceo de Regla. 
diente antitoxina habr ía sido labor es-; pEEI(5D1Co T E A T S A L . - S S nos ha 
tón l , porque sería ridículo inmunizarse \ favorecido con dos números de la re-
contra los molestos pero inofensivos , VÍ8ta teatral n i t r a d a . E l Pentágrama, 
resfriados. As í es que contando con la \ qQe hace do8 aao8 8e' pubiica eI1 Ma-
buena pasta del straphylococo se lees-1 úñá todo8 loB domingos, llena de noti-
t á combatiendo con simples deeinfe» 
tantee. 
E l tratamiento es este. E n cuanto 
se presenta el constipado se mete en 
las narices, al acostarse, un poco de 
gasa iodoformada, cosa quo no moles-
ta mucho. A l mismo tiempo conviene 
también tomar pastillas iodoformadas 
en dósis que no pase de tres centigra-
mos por día. Según parece, los vapores 
iodoformados son cosa soberana para 
acabar con los straphylococoa y por 
ende con el constipado. Hay, sin em-
bargo, formas de és te que resisten al 
iodoformo, porque son producidas por 
otro microbio, verde por más señas: 
entonces hay que emplear el naftol 
beta. 
To tuve hace pocos dias un constipa-
do, y me apresuré á experimentar el 
nuevo remedio. Lo del t apón de gasa 
me parecía molesto, y op té por emba-
durnarme el interior de las narices, al 
El celador del barrio del Templete detu- aCo8tarme, con iodoformo y talco de 
individuo blanco, autor del hurto V _ . Q ¿ e n pnlverizados: vo a un 
de varias prendas de ropa á D. José Yañez, 
hecho del que dimos cuenta ayer. Las pren-
das se encontraron en poder del caco. 
ROBO 
De una habitación que en la calle de 0-
Reilly número 13 ocupa D. Vicente Paz 
García, le hurtaron varios trajes de casimir, 
corbatas, pañuelos, un gabán y cinco cen-
tenes, sin que pudiera precisar quién fuera 
el autor. 
MUERTE REPENTINA 
Ayer tarde se encontró muerta en un ca-
tre de viento la morena Eugenia Jaén, ve-
cina de la calle de los Cocos número 44, 
G-uanabacoa, fallecimiento que se supone 
repentino. 
G-ÜCETILiLü.. 
Los TEATROS. —Payret: tercera re-
presentación, de la Compañía In fan t i l de 
Zarzuela. 
No obstante lo desapacible del tiem-
po, el flamante coliseo del Dr . Saave-
rio se vió anoche favorecido por una 
numerosa concurrencia, la que aplaudió 
á los inteligentes niños que componen 
"La Aurora Infanti l ' ' por el acierto con 
que interpretaron las zarzuelitas anun-
ciadas. 
E n L a Leyenda del Monje se distin-
guió Candelaria Eubio en la parte fi-
larmónica y tan ajustado salió el coro 
entre pescadoras y pescadores que fué 
preciso repetirlo, á vivas instancias del 
regocijado auditorio. Cuando caia el 
te lón, daba gusto ver al monísimo A -
quiles J iménez con la gorra en la ma-
no izquierda y en la derecha un farol 
que moviade arriba á ab%jo. 
E l Gorro Frigio, á decir verdad, ob-
tuvo mejor desempeño que el anterior 
Venecia bien pulverizados. A la ma-
ñana siguiente me levantó sin rastro 
de constipado. Por lo vistoj había teni-
do que habérmelas con micrococos fá-
ciles de convencer ó ta l vea la enorme 
fogata que armé en la chimenea, y jun-
to á la cual pasé la velada, contr ibuyó 
no poco á curación tan rápida ." 
IRIJOA.—Como la función de esta 
noche en el Edén Pubillones es á bene-
ficio del invencible Totito, este payaso, 
dando pruebas de su generosidad sin 
límites, ha dispuesto que en los tres 
kioskos de aquel local se sirvan comes-
tibles, refrescos y bebidas á todas las 
personas que los paguen. Dicha 
función es tá dedicada al género feme-
nino, al género masculino y á todo el 
género humano. En el programa figu 
ran sorpresas á granel y un acto com 
pletamente nuevo: la caución ¿Dónde 
vas con mantón de Manila?, ; i cargo de 
una de las focas que tocan la pandereta. 
KETEATOS AL ÓLEO. — E l departa-
mento de "cuadr íS al óleo," en la foto-
grafía de los señores Otero y Colomi-
nas, calle de San Eafael, entre Agui la 
y Galiano, se acaba de enriquecer con 
dos magníficos retratos. Es el uno do 
D . Alejandro U ñ a r t e , socio de la casa 
U ñ a r t e y Sanmar t ín . Parecido exacto, 
dibajo correcto y bien hecbo, colorido 
fresco y muy acertado, son las cualida-
des que avaloran esatela,enlaqu6 el au 
tor no ha omitido nada del sello ana tó -
mico que caracteriza al individuo, re-
sultando rico en pormenores. 
E l segundo representa á la esposa de 
cías, correspondencias y ar t ículos pro-
pios de su índole. E l referido semana-
rio regala mensualmente á sus abona 
dos una pieza de múdica, cuyo valor 
escederá siempre al precio de la sus-
cripción. Para otros pormenores, d i r i 
girse al agente de E l Pentágrama en 
esta ciudad, que lo es nuestro compa-
ñero en la prensa D . Isidro García 
A r i a s, San José 38. 
e i F S O T A C Ü L O I 
TXATUO DS TAOÓH. — Compañía 
Dramát ica de don Luis Roncoroni.— 
l í o hay función. 
TEATBO DE PAYEET,—Compañía In -
fanti l de Zarzuela.—Ko hay fondón. 
TaATBO I»» ALBIBU. Compañía do 
Zarzuela.—Función por tandas.—A las 
8: Los Afrieanisias.—Alas 9: L a Bo-
ronda—A las 10: L a Verbena de la Pa-
loma. 
TEATRO DE IEIJOA. —Edén de Pubi 
l lenes.—Compañía de Variedades.— 
Función todas las noches, y otra ves-
pertina los domingos y días de fiesta.— 
Cuadros Plásticos. 
D O S M U C H A C H O S 
de 12 á 15 aúos que tengan buena* recomendaciones, 
se necesitan en L a Fashionable, 119, Obispo 119. 
1̂ 82 2¿-8 23-9 
Una manejadora blanca se solicita 
on Sol n. 72. entresuelo. 1611 8a-fi 2d-7 
San Felipe N?ii. 
E l próximo domingo se celebrará >a festividad 
mensual del Santo Escapulario del Cirmen. L a misa 
de comunión general será á Us sieU» j media. Por la 
noche les rjircicios de costumbre, con sermón por 
un Padie Carmelita. 1657 3i-7 
S S V E N D 3 
un burro zaraGón, de 3 años, nroce'lente de Seyilla j 
garantizado como cubridor. Mercaderes 81. 
C 83 28-8 E 
dicho caballero y llama la atención del 1 jVbril próRimo, 
público por la naturalidad de la expre-1 
sión, el arte con que han sido copiados 
O B S E Q U I O . 
Carlos Lecaille 
mega á todos FUS clientes, como tam-
bién á los quo lo ha^an sido en cual-
quier tiempo, que pasen por su casa, 
establecimiento de eastrería situado 
en Habana 92, donde les será regalada 
una papeleta para la rifa de un sober-
bio brillante de seis kilates. Esta rifa 
corresponderá al sorteo extraordinario 
¡Dichosa tú que lloraste! 
A mí la pena me ahog¿, 
porque son las más crueles 
las penas que no se lloran. 
£1 corazón de una madre 
tiene cuerdas escondidas: 
que al sufrir la madre callan, 
y al sufrir el hijo gritan. 
La primera lágrima de amor que se 
hace verter parece un diamante, la se-
gunda una perla, la tercera una lá-
grima. 
Poingelot. 
La respiración de nna locomotora. 
La repiración de una locomora, lo 
que quiere decir el número de soplos 
dados por una máquina de ferrocarril, 
durante su viaje, depende de la circun-
ferencia de las rnedas volanks y de su 
velocidad. 
Cualquiera que sea su velocidad, por 
cada vuelta de los volantes una loco-
motora d a i á cuatro Boplos, dos por ca-
da cilindro, siendo dobles los cilindros. 
E l tamaño de estas ruedi.» varía de 18, 
19, 20 y hasta 22 piés de cirenoferea-
cia, anqne en general son de 20 piés. 
La velocidad del expreso varía de 
i3i á 5^ millas por hora. Tomando el 
promedio de la circunferencia del vo. 
lante á 20 piés y la velocidad por hora 
5Í> millaSj una locomotora dará 800 so-
plos por minuto ó 52,800 por hora, la 
rueda, girando 13,200 veces en GO mi-
nutos, da 1,050 soplos por milla. 
Hígado estofado. 
Después de mechado con tocino gor-
do en la parte interior, se le pone en 
la cazuela, y cuando esté cocido se ha 
ce una salsa de pimienta,, que se mez-
cla con el caldo de la cazuela, se deja 
consumir un poco y se sirve. 
Destrucción de insectos ea los 
árboles. 
Tómese un cazo viejo ú otro vaso 
cualquiera, y en él enciéndase faego de 
carbón; para que nirva de conductor, 
añádagele un tubo de es taño , de cuero 
ó de cartón, recio, gomado, de longitud 
suficiente. 
Luego échese un poco de azufre, de 
tabaco en polvo, y dn pedacitosde cue-
ro en el fuego, en un cazo, el cual se 
tapa. Tiónense preparados un par de 
fuelles, cuyo aire se dirige al tubo en 
que se introduce el humo ciando se 
emplean los fuelles. 
Por este medio el vapor sofocante 
puede dirigirse por medio de loa fuelles 
á cualquier punto del árbol q-ie se 
quiera, con la mayor facilidad y lim-
piarlos do insectos. 
Este medio es mucho má^ fá ' i l que 
el antiguo en que se empleaba para el 
mismo efecto un hornillo, el cual es 
muy incómodo y exigía una dirección 
particular del viento contra los árbo-
les, lo que es muy raro que se logre. 
Contra la tisis. 
Según el Dr. Krerajousky, de Kar-
jon, frecuentes inhalaciones de anilina, 
administradas hasta que se manifies-
ten en el paciente s íntomas de5envene-
namiento, dan por resultado'la comple-
ta curación de la tásifl. 
—Cuando recibo un anónimo, decía 
días a tn í s García, n i siquieraf me tomo 
la molestia de abrirlo. 
CHARADA. 
Mira, todo, aunque te quiera 
la primera 
y por segunda me muera 
t u ligera 
conducta es de tal manera 
que me altera 
por lo poco dig terceras 
E S T R E L L A NFi fERICA. 
8 9 
7 5 7 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 
8 9 3 9 5 íí 7 6 7 
7 2 3 4 5 6 8 7 
1 2 1 3 9 C 7 
3 1 5 S 8 9 0 7 
2 2 7 3 1 8 7 0 7 
7 2 3 9 5 G 8 7 0 7 
S 9 0 
« 9 
0 
Ia línea letra. 2:i Nota musical. 3a 
Medid;-. 4!l Rio. 5" THÍH rota y ma! co-
sida. 6í Fruto español. 7a Parque. 8f 
Ciudad. 9a Et» el fuego. 10* Refresco. 
I l 1 Animal. 121 í ^ t r a . 13a Idem. 
Fray K . D. T. 
SOLUCIONES. 
A la charada anterior: Anisricam. 
Al jeroglífico anterior: Nada perece en él 
mundo: sólo cambia de forma. 
C131 
Leeaille y Llanes. 
15d-13 15a-l8 
Las han remitido exactas: 
A la cJiarada: Valeriano Lópoz Troliea; 
ün Antidiluviano; Fin de Siglo; Eduardo 
de Room; Pocapena;. Carlos García Ortega; 
Erasmo González Aeosta. 
Al jeroglifico: El Tio Chepa. 
A la c/tara'ia y al jeroglifico: Francisco 
Querol de RÍOR. _ 
Trapt.» de\ u Dl^ric \\* la Marma." Kiola 8ft 
